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Resumo:

A	Enfermagem	é	uma	profissão	centrada	nas	pessoas.	Os	profissionais	desta	categoria	 têm	os	pacientes	como
foco	para	a	organização	dos	cuidados	que	promovem,	resgatam	e	mantêm	a	saúde	da	população.	A	interação	entre
enfermeiro-paciente	se	mostra	efetiva	quando	facilitada	por	habilidades	de	comunicação	que	permitem	que	o	paciente
expresse	 suas	 necessidades;	 assim	 como,	 favorece	 ao	 profissional	 um	 atendimento	 resolutivo,	 com	 o	 objetivo	 de
garantir	a	segurança	da	assistência	à	saúde	para	ambos.	Entende-se	que	a	comunicação	tem	papel	fundamental	na
relação	 enfermeiro-paciente,	 mas	 tem	 sido	 utilizada,	 de	 maneira	 geral,	 de	 forma	 intuitiva	 e	 automática,	 por	 ser
inerente	 ao	 ser	 humano,	 pois	 não	 é	 possível	 não	 se	 comunicar.	 Diante	 disso,	 se	 percebeu	 a	 necessidade	 de
implementar	um	programa	de	 formação	específico	em	habilidades	de	comunicação	na	consulta	de	enfermagem,	de
forma	a	instrumentalizar	os	enfermeiros	a	melhorar	a	qualidade	do	seu	atendimento,	além	de	promover	satisfação	do
paciente	 e	 do	 profissional.	 Como	 proposta,	 este	 trabalho	 demonstra	 um	 modelo	 de	 capacitação	 realizada	 para
enfermeiros	 residentes	do	Programa	de	Residência	Multiprofissional	em	Saúde	da	Família	da	Secretaria	Municipal	de
Saúde	 de	 Florianópolis.	 Há	 3	 anos,	 foi	 incorporado	 ao	 currículo	 da	 Residência,	 um	módulo	 de	 Comunicação	 Clínica
composto	por	5	aulas	teóricas	e	3	práticas	(que	incluem	a	análise	de	vídeo	de	consultas	reais	dos	participantes)	com
foco	 nas	 habilidades	 de	 comunicação	 utilizadas	 na	 consulta	 de	 enfermagem,	 tendo	 como	orientador	 o	 processo	 de
enfermagem	e	a	Teoria	das	Necessidades	Humanas	Básicas	de	Wanda	de	Aguiar	Horta.	Esta	proposição	busca,	por
meio	de	técnicas	de	comunicação,	direcionar	e	otimizar	o	tempo	e	a	qualidade	dos	atendimentos	de	enfermagem	de
maneira	fluida,	visando	o	protagonismo	do	paciente	na	expressão	de	sua	história,	ideias,	preocupações,	expectativas,
seu	contexto	social	e	laboral	no	processo	de	saúde-doença,	para	que	o	enfermeiro	conduza	de	forma	criteriosa	o	seu
raciocínio	clínico	durante	a	execução	da	anamnese,	exame	físico,	diagnóstico	e	plano	de	cuidados	específicos	para	o
usuário	em	atendimento.


